
ABSTRACT | INTRODUCTION: Common Mental Disorder (CMD) is a term created to identify a set of non-psychotic symptoms 
usually related to subclinical conditions of anxiety, depression and stress. OBJECTIVE: To investigate the prevalence of CMD in 
students of a technical course in Food, Administration and Agriculture. METHOD: This is an exploratory, descriptive research with 
a quantitative approach. The sample consisted of 253 students who volunteered to answer the Self-Report Questionnaire (SRQ-20) 
and a sociodemographic questionnaire. RESULTS: Most of the sample was female (63.2%), aged between 18 and 67 years old; 14.6% 
were married, 75.9% claimed to have a religion and 48.6% self-identified as brown. The prevalence of CMD in the studied population 
was 42.3%, and the main symptoms presented were: poor sleeping, difficulty in making decisions and lack of appetite. A significant 
association was observed between the symptom of sadness and the students' residential situation and their parents' marital status. 
FINAL CONSIDERATIONS: The results of this research are expected to support actions to prevent mental health issues in technical 
and technological education students.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: O Transtorno Mental Comum (TMC), refere-se a um termo criado para designar um conjunto de sinto-
mas não psicóticos que habitualmente estão relacionados com quadros subclínicos de ansiedade, depressão e estresse. OBJETIVO: 
Investigar a prevalência de TMC entre alunos dos Cursos Técnicos de Alimentos, Administração e Agropecuária. MÉTODO: Trata-se 
de uma pesquisa do tipo exploratória, descritiva e de abordagem quantitativa, a amostra foi composta por 253 alunos que volunta-
riamente responderam ao Self Report Questionnaire (SRQ-20) e a um questionário sociodemográfico. RESULTADOS: A maior parte 
da amostra foi do gênero feminino (63,2%), com idades entre 18 e 67 anos; 14,6% casados, 75,9% afirmaram ter uma religião e 48,6% 
se declaram de cor parda. A prevalência do TMC na população estudada foi de 42,3% e os principais sintomas apresentados foram: 
dormir mal, ter dificuldade para tomar decisões e ter falta de apetite. Foi observada uma associação significativa entre o sintoma tris-
teza, o vínculo de residência dos estudantes e o status marital dos seus pais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Espera-se que os resultados 
desta pesquisa venham subsidiar ações de prevenção a saúde mental do estudante do ensino técnico e tecnológico.

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Mentais Comuns. Estudantes. Cursos Técnicos.
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RESUMEN | INTRODUCCIÓN: El Trastorno Mental Común (TMC) hace referencia a un término creado para designar un conjunto de síntomas 
no psicóticos que suelen estar relacionados con cuadros subclínicos de ansiedad, depresión y estrés. OBJETIVO: Investigar la prevalencia de 
TMC en estudiantes de Carreras Técnicas de Alimentos, Administración y Agropecuaria. MÉTODO: Se trata de una investigación descriptiva, 
exploratoria, con enfoque cuantitativo, la muestra estuvo conformada por 253 estudiantes que respondieron voluntariamente el Self Report 
Questionnaire (SRQ-20) y un cuestionario sociodemográfico. RESULTADOS: La mayoría de la muestra era del sexo femenino (63,2%), con 
edad entre 18 y 67 años; 14,6% casados, 75,9% afirmaba tener religión y 48,6% se declaraba morena. La prevalencia de TMC en la población 
estudiada fue de 42,3% y los principales síntomas presentados fueron: dormir mal, tener dificultad para tomar decisiones y tener falta de 
apetito. Se observó una asociación significativa entre el síntoma de tristeza, el vínculo de residencia de los estudiantes y el estado civil de sus 
padres. CONSIDERACIONES FINALES: Se espera que los resultados de esta investigación subsidien acciones para prevenir la salud mental de 
los estudiantes de educación técnica y tecnológica.

PALABRAS CLAVE: Trastornos mentales comunes. Estudiantes. Curso técnico.

Introdução

A Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) estima que entre de 10% e 20% dos jovens no cenário mundial 
apresentam dificuldades com a sua saúde mental e são negligenciados no seu tratamento. “Alguns adolescentes 
estão em maior risco de problemas de saúde mental devido às suas condições de vida, estigma, discriminação ou 
exclusão, além de falta de acesso a serviços e apoio de qualidade” (OPAS).

Uma revisão sistemática realizada com publicações entre 2010 e 2020 por Lopes et al. (2022), com objetivo de 
analisar estudos conduzidos no Brasil, sobre a prevalência de Transtornos Mentais Comuns (TMC) entre univer-
sitários brasileiros, verificou que a prevalência variou entre 19% e 55,3%, e em 11 estudos foi maior que 40%. 
Esses resultados elevados de sintomas de transtornos mentais comuns, observados nos estudantes que estão no 
ensino superior, coincidem com um momento de desafios para o discente, trata-se de um período de busca de 
autonomia, responsabilidade que por vezes necessita maior domínio de habilidades sociais para enfretamento 
desse novo cenário, o que pode sinalizar para um aumento dos sintomas dos TMC (Patton et al., 2016).

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT), prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
tem como objetivo preparar o aluno para a atuação profissional, de forma que o insira no ambiente de trabalho 
e na sociedade (Ministério da Educação). Assim, considera-se como um contexto de transições e adaptações com 
relevância na estrutura organizacional da educação brasileira (Pacheco et al., 2020). 

No referido contexto de ensino, os estudantes estão sujeitos a geradores de estresse, tanto pela mudança de eta-
pa do desenvolvimento, já que muitos estão saindo da adolescência, quanto pelas exigências acadêmicas. Entre 
os estressores estão: adaptação às vivências acadêmicas, dificuldades de gerenciamento de tempo e dinheiro, 
privação do sono, conflitos interpessoais, aumento nas horas de estudo, avaliações e busca por emprego (Costa 
et al., 2018; Monteiro et al., 2014). 

Dessa forma, considera-se que no ambiente escolar dos cursos técnicos, em virtude das próprias demandas 
exigidas do estudante, são identificadas situações que podem interferir no emocional dos mesmos, tornando- 
os mais suscetíveis de desenvolver quadros de ansiedade/estresse, queixas/sintomas, típicos de Transtornos 
Mentais Comuns (TMC).

Os TMC caracterizam-se pela presença de sintomas relacionados à depressão e à ansiedade, tais como: fadiga, 
insônia, dificuldade de concentração, esquecimento e queixas somáticas, que são prevalentes na população. No 
entanto, a presença do referido grupo de sintomas é uma condição que não implica diagnóstico psiquiátrico formal, 
apesar do aumento na prevalência desses quadros, principalmente em países de baixa renda (Ribeiro et al., 2020), 
e sua relação com a falta de apoio social, desemprego e condições precárias de trabalho (Gonçalves et al., 2014).

Embora não sejam tão graves como Transtornos psicóticos, os TMC apontam para um problema de saúde pública, de-
vido à sua alta prevalência e graves efeitos sobre a qualidade de vida, comprometendo o desempenho nas atividades 
diárias, sendo também potencial substrato para o desenvolvimento de transtornos mais graves (Yimam et al., 2014). 
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Considerando que a saúde mental e qualidade de vida estão sempre associadas, tem sido importante serem 
amplamente estudadas na população acadêmica, para minimizar o impacto provocado nos discentes, as faltas as 
aulas, a evasão escolar ou o retardo nos términos dos cursos, trazendo prejuízos para o aluno(a) e para a escola. 
Assim, compreendendo a importância das instituições de ensino ofertarem assistência aos estudantes, e pensa-
rem em ações que favoreçam a identificação de dados relacionados à saúde mental dos estudantes, servindo de 
base para a construção de intervenções direcionadas a esse público, este estudo teve como objetivo investigar a 
prevalência de TMC entre estudantes dos Cursos Técnicos de uma Instituição Federal. 

Método

Participantes

A partir de uma população de 494 alunos, matriculados nos Cursos Técnicos de uma Escola de Ensino Médio e 
Técnico vinculada a uma Universidade Federal, 253 discentes voluntariamente participaram da pesquisa, com 
idades entre 18 e 67 anos (M = 24,41; DP = 8,46), sendo a maioria do gênero feminino (63,2%), solteiros (80,2%) e 
residentes da zona urbana (82,2%), como apresentado na Tabela 1.

Tabela 1. Características sociodemográficas da amostra (N = 253)

Nota.* = nesta variável houve dados ausentes (i.e., missings = pessoas que não responderam). N= número amostral; % = porcentagem.
Fonte: os autores (2023).
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Instrumentos

– Self Report Questionnaire (SRQ-20), instrumento 
desenhado pela Organização Mundial de Saúde e va-
lidado para o contexto brasileiro por Mari e Williams 
(1986) e por Gonçalves et al. (2008). Trata-se de um 
instrumento de autorrelato com 20 itens, que têm 
o objetivo de rastrear transtornos mentais não psi-
cóticos. No presente estudo, foi considerado como 
escore SRQ-20 positivo sete ou mais respostas afir-
mativas, ponto de corte que o instrumento apresenta 
sensibilidade para a presença de TMC. 

– Questionário sociodemográfico, objetivando carac-
terizar a amostra, contendo questões como: idade, 
sexo, religião, estado civil, uso de álcool, situação 
conjugal dos pais, o curso técnico que estuda e o sig-
nificado do estudo para cada aluno investigado. 

Aspectos éticos

O projeto desta pesquisa foi submetido à avaliação 
de um Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado sob 
CAAE Nº 09206019.1.0000.5208. A coleta de dados 
ocorreu somente após essa aprovação e foi solicitado 
a todos os participantes o consentimento por meio 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que 
evidencia o caráter voluntário e anônimo na partici-
pação desta pesquisa.

Procedimentos para a coleta

Após a aprovação do CEP, a coleta dos dados foi reali-
zada durante as atividades acadêmicas, antes ou logo 
após as aulas. No momento da aplicação dos ques-
tionários, os alunos foram convidados a participar 
do estudo após a explicação do objetivo da pesquisa, 

esclarecimentos acerca dos riscos, benefícios e do ca-
ráter voluntário da participação. Foi solicitada a con-
cordância em participar, por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Só 
após a assinatura do termo, os respondentes tiveram 
acesso aos questionários/instrumentos da pesquisa. 

Análise dos dados

A análise dos dados quantitativos foi feita por meio do 
software Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 
versão 25, em que foram feitas análises estatísti-
cas, quantitativas descritivas e inferenciais por meio 
de testes de correlação. Criou-se o banco de dados 
e foram calculados os escores totais de cada escala 
e fatores. Por meio da estatística descritiva, foram 
analisadas as medidas de tendência central, média 
e desvio padrão e realizadas comparações entre as 
variáveis da amostra, para variáveis com dois grupos, 
sendo realizado o teste t de Student para amostras 
independentes, e a análise de variância (ANOVA).

Resultados

A prevalência de Transtorno Mental Comum (TMC) 
na população estudada foi de 42,3%, o que corres-
ponde a 107 estudantes que apresentaram escores 
iguais ou maiores que 7 na escala SRQ-20. A Tabela 
2 apresenta o percentual de respostas dos estudan-
tes nas dimensões do SRQ-20. Especificamente, é de-
monstrado o quantitativo de respostas relacionadas 
à sintomatologia vinculada aos TMC. Objetivamente, 
os principais sintomas expressados pelos alunos fo-
ram: dormir mal (64,0%), ter dificuldade para tomar 
decisões (50,2%) e ter falta de apetite (44,7%).
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Após a análise descritiva dos níveis de sintomatologia dos participantes, foi realizada uma análise de associação 
para verificar a probabilidade das características dos estudantes estarem associadas com cada um dos sintomas 
listados no SRQ-20. Especificamente, foi observada a probabilidade das diferenças individuais influenciarem na 
sintomatologia dos TMC dos estudantes pesquisados. A partir dessa análise, foi observada uma associação sig-
nificativa entre o sintoma “se sentir triste ultimamente” e o vínculo de residência dos estudantes [χ2 (3) = 7,79; p 
< 0,05]. As análises entre grupos demonstraram que aqueles que residem com a mãe apresentam uma menor 
probabilidade de apresentarem esse sintoma do que aqueles que assinalaram a opção pai, irmãos ou outros no 
questionário (Gráfico 1).

Tabela 2. Níveis de sintomatologia relacionada aos TMC dos estudantes

Fonte: os autores (2023).

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5193
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Gráfico 1. Associação entre o vínculo de residência do estudante e a probabilidade de se sentir triste ultimamente

Fonte: os autores (2023).

Fonte: os autores (2023).

O sintoma sentir-se triste ultimamente apresentou uma associação significativa com a variável dos pais [χ2 (1) = 
7,53; p < 0,01]. Estudantes cujos pais não eram separados apresentaram uma probabilidade menor de repercuti-
rem esse sintoma no momento da pesquisa. Esse resultado pode ser observado no Gráfico 2. Não foram obser-
vadas associações significativas entre as demais variáveis do estudo.

Gráfico 2. Associação entre separação dos pais e a probabilidade de o estudante se sentir triste ultimamente

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5193
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Ao se analisar os fatores sociodemográficos da prevalência de TMC entre os estudantes, observou-se, a partir dos 
testes t de Student para amostras independentes e da análise de variância (ANOVA), que houve diferenças estatis-
ticamente significativas nos níveis de TMC apenas quando levado em consideração o curso dos participantes [F (2, 
250) = 3,46, p = 0,03]. Especificamente, alunos do curso técnico de Alimentos apresentaram, em média, maiores 
índices de TMC (M = 7,74; DP = 4,78) se comparados com estudantes do curso de Agropecuária (M = 6,08; DP = 
5,18) e Administração (M = 5,63; DP = 4,17). Ademais, por meio do cálculo do r de Pearson, verificou-se que não 
houve correlação entre a idade dos participantes e os escores da escala (r = -0,02; p = 0,65), bem como não houve 
diferenças significativas entres as demais variáveis sociodemográficas.

Fonte: os autores (2023).

Após a análise das características sociodemográficas e dos níveis de sintomatologia dos estudantes, prosseguiu- 
se com a comparação entre as variáveis sociodemográficas e a prevalência do TMC dentre os grupos. A Tabela 3 
demonstra a prevalência dos TMC entre os diferentes níveis de cada uma das variáveis.

Tabela 3. Prevalência de Transtornos Mentais Comuns (TMC) em estudantes dos cursos técnicos de acordo com fatores sociais e demográficos (N = 253)

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2023.e5193
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Discussão

A prevalência dos sintomas de Transtornos Mentais 
Comuns entre os discentes universitários tem sido 
estudada, com muitas dessas investigações direcio-
nadas para a área dos cursos da saúde, contudo, os 
estudos com alunos de cursos técnicos na população 
brasileira têm sido pouco explorados. Nesta pesquisa 
com estudantes dos cursos técnicos de uma escola 
vinculada a uma Universidade Federal, a prevalência 
de Transtornos Mentais Comuns foi de 42,3%. Um 
estudo que analisou as publicações científicas sobre 
prevalência de TMC entre universitários brasileiros 
mostrou que os resultados foram bastante elevados, 
com variação entre 19% e 55,3%, e mais da metade 
com frequência acima de 40% (Lopes et al., 2022).

O que chama a atenção nas investigações realizadas 
com os universitários sobre a prevalência dos TMC é 
que mesmo se tratando de uma população diferente 
desta pesquisa que é de alunos de cursos técnicos, 
a frequência encontrada foi acima de 40% de sinto-
mas de TMC. Esses resultados têm semelhança com 
os apresentados nesta pesquisa com alunos de cur-
sos técnicos, que foi de 42,3%. Esses percentuais de 
sintomas dos TMC em discentes do curso técnico ou 
curso superior apontam para uma preocupação im-
portante nesta população.

Uma investigação realizada em uma população de 
faixa etária entre 18 e 65 anos, assistida por equipes 
do Programa Saúde da Família (PSF), no município de 
São João Del-Rei (MG), apresentou uma prevalência 
de TMC de 43,70% (Moreira et al., 2011). Esse percen-
tual se aproxima dos resultados dos estudantes de 
cursos técnicos da nossa investigação, tanto em faixa 
etária, que foi de idades entre 18 e 67 anos, quan-
to em prevalência dos transtornos mentais comuns, 
que foi 42,3%.

A Organização Pan-Americana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde (OPAS/OMS), que é uma a agência 
especializada em saúde do sistema interamericano, 
afirma que “as consequências de não abordar as con-
dições de saúde mental dos adolescentes se estendem 
à idade adulta, prejudicando a saúde física e mental 
e limitando futuras oportunidades”. Sendo possível 
identificar índices alarmantes de sintomas mentais em 
discentes de cursos técnicos e as variáveis que contri-
buem para esse aumento, com políticas públicas bem 
direcionadas a essa população, as consequências na 
idade adulta poderão ser minimizadas.

Em relação ao gênero nesta pesquisa, a maior pre-
valência de sintomas de TMC foi encontrada nas 
mulheres (64,5%), corroborando com outras inves-
tigações (Carvalho et al., 2016; Kirchhof, 2009), que 
também apontaram as mulheres com maior preva-
lência de TMC em detrimento dos homens. Uma revi-
são sistemática da literatura sobre a prevalência dos 
Transtornos mentais comuns em estudantes univer-
sitários, também mostrou que em relação à variação 
sexo, as mulheres apresentaram maiores pontuação 
do que os homens (Lopes et al., 2022). Esta revisão 
sistemática apontou que, no contexto universitário, 
a maior prevalência de TMC encontrada nas mulhe-
res foi de 69% na investigação de Silva e Cavalcante 
(2014), e nos homens foi de 45,80% na pesquisa de 
Carleto et al. (2018).

Segundo Andrade et al. (2006), estudos epidemio-
lógicos têm demonstrado diferenças de gênero na 
incidência, prevalência e curso dos sintomas dos 
transtornos mentais. As mulheres têm apresentado 
sempre maiores taxas de prevalência de transtornos 
de ansiedade e de depressão em relação aos homens 
e acrescenta-se ainda que: “os esteroides sexuais fe-
mininos, particularmente o estrógeno, agem na mo-
dulação do humor, o que em parte, explicaria a maior 
prevalência dos transtornos do humor e de ansieda-
de na mulher. A flutuação dos hormônios gonadais 
teria alguma influência na modulação do sistema 
neuroendócrino feminino, da menarca à menopau-
sa” (Andrade et al., 2006, p 46). Por outro lado, Steiner 
(2008), além de considerar as questões hormonais 
das mulheres para o aumento dos sintomas de trans-
tornos mentais, também aponta as circunstâncias so-
ciais e ambientais para identificar maior vulnerabili-
dade das mulheres quanto aos transtornos mentais.

No tocante ao estado civil e ao uso de álcool, não foi 
encontrado, nesta pesquisa, significância estatísti-
ca. No entanto, estudos como o da universidade da 
Etiópia, realizado por Kerebih et al. (2017), com estu-
dantes universitários, identificou que variáveis como 
estar casado, fazer uso de álcool e tabaco apresenta-
ram maior associação com os sintomas dos TMC. Tais 
achados, permitem reafirmar a existência de alguns 
fatores de risco, bem como fatores de proteção rela-
cionados à ocorrência de sintomas de TMC. Entre os 
fatores de risco, pode-se destacar: o suporte social de-
ficitário, condições de saúde e de vida desfavoráveis, a 
vivência de relacionamentos desadaptativos e o histó-
rico familiar de sintomas, fatores estes que precisam 
ser considerados na avaliação dos quadros de TMC.
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Quanto à religião, este estudo com discentes de en-
sino técnico também não apresentou diferença sig-
nificativa quanto à possibilidade de ocorrência de 
transtornos mentais comuns, corroborando com uma 
investigação realizada por Gonçalves et al. (2017), com 
o objetivo de analisar associação entre religiosidade 
e presença de transtornos mentais comuns em uma 
população de adultos. Neste estudo, mesmo as mu-
lheres apresentando maior envolvimento religioso, 
não foi encontrada associação entre a religiosidade e 
sintomas do TMC. Por outro lado, pesquisas têm dis-
cutido a ausência de religiosidade como fator de risco 
para o desenvolvimento de TMC (Souza et al., 2017).

A religiosidade tem sido apontada como fator de pro-
teção aos sintomas mentais, contribuindo para me-
lhores indicadores de saúde, em grupos específicos, 
isto porque a dimensão religiosa tem sido apontada 
como importante fator de significação de vida, como 
atribuidora de sentido ao sofrimento e como rede de 
apoio social podendo contribuir positivamente com 
aspectos relacionados à saúde mental, por incentivar 
comportamentos e costumes que se relacionam com 
uma melhor qualidade de vida. No entanto, se faz im-
portante considerar que o fator religiosidade também 
pode ser considerado fator de risco, dependendo da 
forma que esteja compreendido e usado no contexto 
dos indivíduos, podendo, muitas vezes, estar associa-
do a sentimento de culpa e presença de sintomas/so-
frimento mental (Murakami & Campos, 2012).

Foi observada uma associação significativa entre o 
sintoma tristeza e o vínculo de residência dos estu-
dantes. As análises entre grupos demonstraram que 
aqueles que residiam com a mãe apresentaram uma 
menor probabilidade de estar triste quando compa-
rados com aqueles que assinalaram a opção de resi-
dência com o pai, irmãos ou outros. Para Calzavara e 
Ferreira (2019, p 437), “foi instituída à mulher a mis-
são de ser mãe, incorporada pela crença do existir 
de um amor materno incondicional direcionado aos 
seus filhos”. Diante dessa premissa, é provável que 
os estudantes se sintam mais seguros residindo com 
sua mãe. Por outro lado, é importante considerar que 
a segurança da residência na casa da mãe pode estar 
relacionada também com as necessidades de ordem 
econômica e social.

O sintoma tristeza também apresentou uma asso-
ciação significativa com o status marital dos pais.  

Os estudantes cujos pais não eram separados, apre-
sentaram uma probabilidade menor de repercutirem 
esse sintoma no momento da pesquisa. A separação 
dos pais tem sido percebida como uma situação de 
estresse e inevitavelmente irão acontecer mudanças 
na vida tanto dos pais como dos filhos. Para Silva et 
al. (2022, p 346), “Dentro da separação conflituosa do 
casal parental, os filhos podem experienciar senti-
mento de culpa, medo, abandono, tristeza, incerteza, 
solidão, insegurança, fúria, dor e falta de proteção”. 

Diante de percentuais elevados de TMC em discen-
tes de cursos técnicos, permite-se um apelo de que 
a promoção de saúde mental deve ser implementa-
da já em escolas de ensino fundamental e médio, de 
modo a prevenir que sintomas de TMC surjam ou se 
agravem quando os discentes cheguem aos cursos 
técnicos, tecnológicos e universitários, considerando- 
se a demanda peculiar desses cursos. 

Considerações finais

Os resultados desta pesquisa permitem traçar o per-
fil dos discentes dos cursos técnicos de uma Escola 
Federal, vinculada a uma Universidade Federal, em 
relação à prevalência dos sintomas de Transtornos 
Mentais Comuns. Com base na investigação realiza-
da, os resultados foram elevados e mostraram um so-
frimento psíquico na população estudada. Por serem 
estudantes de cursos técnicos, esses sofrimentos, 
além de refletirem na aprendizagem, podem tam-
bém interferir na sua prática profissional, isso por-
que o aluno que busca investir em um curso técnico 
deseja de imediato entrar no mercado de trabalho.

Espera-se que mais pesquisas sejam realizadas em 
discentes de cursos técnicos em que se possa obser-
var, por meio da utilização de outros instrumentos 
qualitativos, a percepção e vivências de jovens que 
possuem sintomas dos Transtornos Mentais Comuns 
(TMC), com destaque para suas determinações so-
ciais, tais como: raça, gênero, classe social, seus as-
pectos culturais e econômicos, para que se possa 
compreender com maior propriedade a saúde men-
tal dos jovens que optam em estudar os cursos téc-
nicos profissionalizantes. Por outro lado, essa investi-
gação aponta para a necessidade de subsidiar ações 
de prevenção à saúde mental destes estudantes.
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